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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo abordar o uso da Linguagem Simples no contexto da
comunicação pública como instrumento de acessibilidade comunicacional capaz de abranger o
maior número possível de cidadãos. Embora a estratégia do uso da Linguagem Simples tenha
surgido, inicialmente, com o intuito de promover maior acessibilidade informacional destinada
às pessoas com deficiência intelectual e de baixo letramento, a disseminação desta estratégia
tem ganhado espaço e vez quando o assunto é comunicação pública e acessibilidade, de um
modo geral. A adoção da Linguagem Simples pelas instituições responsáveis pela propagação
de informações de utilidade pública que abordam os direitos e deveres do cidadão, como
questões relacionadas à saúde, educação, moradia, entre outros assuntos, permite que estas
informações sejam mais acessíveis a todos os públicos. De uma maneira prática e direta, a
comunicação baseada na Linguagem Simples favorece a democratização da informação
levando-se em consideração a dimensão do outro, permitindo que a mensagem seja transmitida
ao interlocutor de forma clara e precisa, minimizando possíveis ruídos ou incompreensões,
tendo em mente o leitor ou leitora a que a comunicação se destina. A metodologia utilizada foi a
pesquisa bibliográfica, tendo como referencial teórico artigos científicos e acadêmicos e guias
públicos disponíveis em sites de buscas.
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